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Prezado participante,

Nós, do Ministério da Educação (MEC) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), sabemos da importância deste momento para você e sua 

família: afinal, o Enem é porta de acesso a inúmeras universidades públicas – como acontece no 

Sistema de Seleção Unificada (Sisu) – e a importantes programas de Governo, como o Programa 

Universidade para Todos (ProUni) e o Programa de Financiamento Estudantil (Fies). Para que 

você tenha toda a tranquilidade, desde a inscrição até o momento do Exame e da divulgação 

dos resultados, estamos trabalhando com muito empenho e dedicação. Foi exatamente com 

esse objetivo que elaboramos A redação no Enem 2018 – cartilha do participante. Esperamos 

que essa publicação contribua para aperfeiçoar seu estudo.

Nosso objetivo é tornar o mais transparente possível a metodologia de avaliação da 

redação, bem como o que se espera do participante em cada uma das competências avaliadas. 

No sentido de deixar bem claros e exemplificar os critérios utilizados, a equipe da Diretoria de 

Avaliação da Educação Básica (Daeb) e os especialistas envolvidos na elaboração desta Cartilha 

selecionaram redações que obtiveram pontuação máxima no Enem 2017. Oportunamente, 

gostaríamos de agradecer aos autores que permitiram a utilização dessas redações.

Agradecemos também a toda a equipe do Inep e aos especialistas envolvidos na elaboração 

desta Cartilha. Desejamos que ela seja útil a você e contribua para o seu sucesso no Enem 2018. 

Contamos com os seus comentários, para que possamos aprimorá-la nas edições seguintes.

Presidência do Inep
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APRESENTAÇÃO

Caro participante,

Você está se preparando para realizar o Enem 2018, constituído por quatro provas 

objetivas e uma prova de redação.

A prova de redação exigirá de você a produção 

de um texto em prosa, do tipo dissertativo-

argumentativo, sobre um tema de ordem social, 

científica, cultural ou política. Os aspectos a serem 

avaliados relacionam-se às competências que 

devem ter sido desenvolvidas durante os anos 

de escolaridade. Nessa redação, você deverá 

defender uma tese – uma opinião a respeito 

do tema proposto –, apoiada em argumentos 

consistentes, estruturados com coerência e coesão, 

formando uma unidade textual. Seu texto deverá 

ser redigido de acordo com a modalidade escrita 

formal da língua portuguesa. Você também deverá́ 

elaborar uma proposta de intervenção social para 

o problema apresentado no desenvolvimento do 

texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA

TESE

ARGUMENTOS

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
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A seguir, vamos esclarecer algumas dúvidas sobre o processo de avaliação.

•	Quem vai avaliar a redação?

O texto produzido por você será avaliado por, pelo menos, dois professores, de forma 

independente, sem que um conheça a nota atribuída pelo outro.

•	Como a redação será avaliada?

Os dois professores avaliarão seu desempenho de acordo com os critérios do quadro a 

seguir:

Competência  1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa.

Competência  2:
Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de 
conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo em prosa.

Competência  3:
Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 
argumentos em defesa de um ponto de vista.

Competência  4:
Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a 
construção da argumentação.

Competência  5:
Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado que respeite os 
direitos humanos.

•	Como será atribuída a nota à redação?

Cada avaliador atribuirá uma nota entre 0 e 200 pontos para cada uma das cinco 

competências. A soma desses pontos comporá a nota total de cada avaliador, que 

pode chegar a 1.000 pontos. A nota final do participante será a média aritmética das 

notas totais atribuídas pelos dois avaliadores.

•	O que é considerado discrepância?

	 Considera-se discrepância quando as notas atribuídas pelos avaliadores: 

◦◦ Diferirem, no total, por mais de 100 pontos.

◦◦ Obtiverem diferença superior a 80 pontos em qualquer uma das competências.

•	Qual a solução para o caso de haver discrepância entre as duas avaliações iniciais?

◦◦ A redação será avaliada, de forma independente, por um terceiro avaliador.

◦◦ A nota final será a média aritmética das duas notas totais que mais se aproximarem.
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•	E se a discrepância ainda continuar depois da terceira avaliação?

A redação será avaliada por uma banca presencial composta por três professores, que 

atribuirá a nota final do participante.

•	Quais as razões para se atribuir nota 0 (zero) a uma redação?

A redação receberá nota zero se apresentar uma das características a seguir:

◦◦ Fuga total ao tema.

◦◦ Não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa.

◦◦ Extensão de até 7 linhas.

◦◦ Cópia integral de texto(s) motivador(es) da Proposta de Redação e/ou de texto(s) 

motivador(es) apresentado(s) no Caderno de Questões.

◦◦ Impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação (tais como números 

ou sinais gráficos fora do texto).

◦◦ Parte deliberadamente desconectada do tema proposto.

◦◦ Assinatura, nome, apelido ou rubrica fora do local devidamente designado para a 

assinatura do participante.

◦◦ Texto predominantemente em língua estrangeira.

◦◦ Folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho.

•	O que são partes deliberadamente desconectadas do tema proposto? 

São trechos como: reflexões sobre o próprio processo de escrita, bilhetes destinados 

à banca avaliadora, por exemplo, mensagens de protesto, orações, mensagens 

religiosas, trechos de música, de hino, de poema ou de qualquer texto, desde que 

estejam desarticulados da argumentação feita na redação. Isso quer dizer que a 

constatação de algum problema social, por exemplo, não é, por si só, avaliada como 

um protesto e, consequentemente, como parte desconectada, se estiver devidamente 

articulada à argumentação construída ao longo da redação. Em suma, para ter sua 

redação anulada por esse critério, é preciso que você insira, de forma proposital, 

pontual e desarticulada, elementos estranhos ao tema e ao seu projeto de texto, ou 

que atentem contra a seriedade do exame.

•	Como será avaliada a redação de participantes surdos ou com deficiência auditiva?

Serão adotados mecanismos de avaliação coerentes com o aprendizado da língua 

portuguesa como segunda língua, de acordo com o Decreto nº 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005.
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•	Como será avaliada a redação de participantes com dislexia?

Serão adotados critérios de avaliação que levem em conta questões linguísticas 

específicas relacionadas à dislexia.

IMPORTANTE!

Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas escritas, os trechos 

que representarem cópia dos textos motivadores ou de questões objetivas 

do caderno de questões serão desconsiderados em relação ao total de linhas 

escritas, valendo somente as que foram produzidas pelo participante.

IMPORTANTE!

Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas no momento 

da avaliação. Redação com letra ilegível poderá não ser avaliada.

IMPORTANTE!

O título é um elemento opcional na produção da sua redação e será considerado 

como linha escrita, porém não será avaliado em nenhum aspecto relacionado às 

competências da matriz de referência.
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Apresentamos, a seguir, o detalhamento das cinco competências a serem avaliadas na 

sua redação. Nosso objetivo é explicitar os critérios de avaliação, de modo a ajudá-lo a se 

preparar para o exame. Tendo em vista que o texto é entendido como unidade de sentido 

em que todos os aspectos se inter-relacionam para constituir a textualidade, a separação por 

competências na matriz tem a finalidade de tornar a avaliação mais objetiva.

1.1 Competência 1

Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa

A Competência 1 avalia se o participante domina a modalidade escrita formal da 

língua portuguesa, o que inclui o conhecimento das convenções da escrita, entre as quais 

se encontram as regras de ortografia e de acentuação gráfica regidas pelo atual Acordo 

Ortográfico. Este já está em vigor e deve ser seguido, na escrita formal, por todos, inclusive 

pelo participante do Enem.

Além disso, o domínio da modalidade escrita formal será observado na adequação do 

seu texto em relação tanto às regras gramaticais quanto à fluidez da leitura, que pode ser 

prejudicada ou beneficiada pela construção sintática.

Para que você tenha mais clareza a respeito das expectativas que se têm de um concluinte 

do ensino médio em termos de domínio da modalidade escrita formal, apresentamos, a seguir, 

1  MATRIZ DE REFERÊNCIA 
PARA REDAÇÃO 2018
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os principais aspectos que guiam o olhar do avaliador no momento de definir o nível do texto 

quanto à Competência 1.

Em primeiro lugar, você deve se atentar ao fato de que a escrita formal é a modalidade da língua 

associada a textos dissertativo-argumentativos. Assim, você será alertado sobre a obrigatoriedade 

de usar a modalidade formal já ́na proposta de redação: “A partir da leitura dos textos motivadores 

e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-

argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema...”.

Desse modo, o avaliador corrigirá sua redação, nessa Competência, considerando 

os possíveis problemas de construção sintática e a presença de desvios (gramaticais, de 

convenções da escrita, de escolha de registro e de escolha vocabular).

Em relação à construção sintática, você deve estruturar as orações e os períodos de seu 

texto sempre buscando garantir que eles estejam completos e contribuam para a fluidez da leitura.

Quanto aos desvios, você deve estar atento aos seguintes aspectos:

•	Convenções da escrita: acentuação, ortografia, separação silábica, uso do hífen e uso 

de letras maiúsculas e minúsculas. 

•	Gramaticais: concordância verbal e nominal, flexão de nomes e verbos, pontuação, 

regência verbal e nominal, colocação pronominal, pontuação e paralelismo. 

•	Escolha de registro: adequação à modalidade escrita formal, isto é, ausência de uso de 

registro informal e/ou de marcas de oralidade. 

•	Escolha vocabular: emprego de vocabulário preciso, o que significa que as palavras 

selecionadas são usadas em seu sentido correto e são apropriadas para o texto.

O quadro a seguir apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados para 

avaliar a Competência 1 nas redações do Enem 2017:

200 pontos
Demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa e 
de escolha de registro. Desvios gramaticais ou de convenções da escrita serão aceitos 
somente como excepcionalidade e quando não caracterizarem reincidência.

160 pontos
Demonstra bom domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa e de 
escolha de registro, com poucos desvios gramaticais e de convenções da escrita.

120 pontos
Demonstra domínio mediano da modalidade escrita formal da língua portuguesa e 
de escolha de registro, com alguns desvios gramaticais e de convenções da escrita.

80 pontos
Demonstra domínio insuficiente da modalidade escrita formal da língua portuguesa, 
com muitos desvios gramaticais, de escolha de registro e de convenções da escrita.

40 pontos
Demonstra domínio precário da modalidade escrita formal da língua portuguesa, de 
forma sistemática, com diversificados e frequentes desvios gramaticais, de escolha 
de registro e de convenções da escrita.

0 ponto Demonstra desconhecimento da modalidade escrita formal da língua portuguesa.



1313REDAÇÃO NO ENEM 2018
CARTILHA DO PARTICIPANTE

1.2 Competência 2 

Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de 

conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 

dissertativo-argumentativo em prosa

O segundo aspecto a ser avaliado no seu texto é a compreensão da proposta de redação, 

composta por um tema específico a ser desenvolvido na forma de texto dissertativo-argumentativo 

– ou seja, a proposta exige que o participante escreva um texto dissertativo-argumentativo, que é 

o tipo de texto que demonstra, por meio de argumentação, a assertividade de uma ideia ou de 

uma tese. É mais do que uma simples exposição de ideias; por isso, você deve evitar elaborar um 

texto de caráter apenas expositivo, devendo assumir claramente um ponto de vista. Além disso, é 

preciso que a tese que você irá defender esteja relacionada ao tema definido na proposta. É dessa 

forma que se atende às exigências expressas pela Competência 2 da matriz de avaliação do Enem. 

Trata-se, portanto, de uma competência que avalia as habilidades integradas de leitura e de escrita.

O tema constitui o núcleo das ideias sobre as quais a tese se organiza e é caracterizado por 

ser a delimitação de um assunto mais abrangente. Por isso, é preciso atender ao recorte temático 

definido para evitar tangenciá-lo ou, ainda pior, desenvolver um tema distinto do determinado pela 

proposta. 

Seguem algumas recomendações para atender plenamente às expectativas em relação à 

Competência 2:

◦◦ Leia com atenção a proposta da redação e os textos motivadores, para compreender 

bem o que está sendo solicitado.

◦◦ Evite ficar preso às ideias desenvolvidas nos textos motivadores, porque foram 

apresentadas apenas para despertar uma reflexão sobre o tema.

◦◦ Não copie trechos dos textos motivadores. Lembre-se de que eles foram apresentados 

apenas para despertar seus conhecimentos sobre o tema. Além disso, a recorrência 

de cópia é avaliada negativamente e fará com que seu texto tenha uma pontuação 

mais baixa.

◦◦ Reflita sobre o tema proposto para definir qual será o foco da discussão, isto é, para 

decidir como abordá-lo, qual será o ponto de vista adotado e como defendê-lo.

◦◦ Utilize informações de várias áreas do conhecimento, demonstrando que você 

está atualizado em relação ao que acontece no mundo. Essas informações devem 

ser usadas de modo produtivo no seu texto, evidenciando que elas servem a um 

propósito muito bem definido: ajudá-lo a validar seu ponto de vista. Isso significa que 

essas informações devem estar articuladas à discussão desenvolvida em sua redação. 
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Informações soltas no texto, por mais variadas e interessantes, perdem sua relevância 

quando não associadas à defesa do ponto de vista desenvolvido em seu texto.

◦◦ Mantenha-se dentro dos limites do tema proposto, tomando cuidado para não se 

afastar do seu foco. Esse é um dos principais problemas identificados nas redações. 

Nesse caso, duas situações podem ocorrer: fuga total ou tangenciamento ao tema.

No Enem 2017, o tema se referia à discussão sobre Desafios para a formação 

educacional de surdos no Brasil, uma questão social bastante relevante e que diz respeito, de 

alguma maneira, a todos os que vivem no contexto social brasileiro, pois, ou já foram expostos 

à discussão do problema, ou o presenciaram, ou até mesmo o vivenciaram.

Com base no recorte definido pela proposta, o participante precisaria considerar as várias 

dimensões do problema contidas nos textos motivadores. O Texto I apresenta dois artigos da 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/15), que asseguram o direito 

ao uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o direito à educação dos surdos em condições 

de acessibilidade. O Texto II traz um gráfico com dados sobre matrículas de alunos surdos em 

classes inclusivas e em classes exclusivas para esse público. O Texto III traz um cartaz com a 

imagem de um jovem surdo que, apesar de ter qualificação acadêmica e profissional, sofre – 

e questiona – o preconceito contra o surdo no mercado de trabalho. O Texto IV apresenta o 

trecho de uma reportagem sobre a criação do Instituto Nacional de Educação de Surdos (Ines) 

e sua trajetória histórica na educação de surdos no Brasil.

A partir dessas informações, esperava-se que, no Enem 2017, os textos produzidos 

se direcionassem para um contexto específico, como o contexto legal, discutindo aspectos 

existentes na legislação atual no que concerne ao acesso dos surdos à educação em Libras, 

à educação de surdos no sistema educacional formal e à preparação do próprio sistema 

educacional para atender às necessidades desse público; o contexto de inclusão por meio de 

políticas públicas, abordando ações afirmativas a favor da formação educacional dos surdos; o 

contexto de defesa dos direitos educacionais dos surdos com apoio da sociedade civil e/ou de 

entidades não governamentais; o contexto de mudanças culturais em relação à cultura surda 

e à cultura ouvinte, com a quebra de estigmas de preconceitos e de pressupostos referentes 

à educação de surdos; os contextos de ações individuais com incentivo à integração familiar 

na educação do surdo, estimulo à aprendizagem da Libras e ao estabelecimento de apoios 

governamentais ou civis.

•	O que é fuga total ao tema?

Considera-se que uma redação tenha fugido ao tema quando nem o assunto mais 

amplo nem o tema proposto são desenvolvidos. 
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No Enem 2017, recebeu a rubrica fuga ao tema a redação estruturada integralmente 

em assunto não solicitado, ou seja, qualquer encaminhamento que não tratou do tema 

ou, pelo menos, de assunto a ele relacionado – por exemplo, a abordagem exclusiva 

de assuntos sem relação com qualquer elemento ligado ao universo da surdez, como: 

necessidades especiais, inclusão, educação, políticas públicas educacionais, acesso ao 

mercado do trabalho

IMPORTANTE!

Para evitar que seja atribuída nota 0 (zero) a seu texto por fuga ao tema, é importante 

que você desenvolva uma discussão dentro dos limites do tema definido pela 

proposta. Mencioná-lo apenas no título, por exemplo, ou deixá-lo subentendido, 

supondo que a banca irá saber sobre o que você está falando, não é suficiente. Por 

isso, muita atenção à abordagem do tema, que deve ser clara e explícita. 

•	O que é tangenciar o tema?

Considera-se tangenciamento ao tema uma abordagem parcial baseada somente 
no assunto mais amplo a que o tema está vinculado, deixando em segundo plano a 
discussão em torno do eixo temático objetivamente proposto. 

No Enem 2017, foi configurado como tangenciamento ao tema o encaminhamento 
que tratou apenas de assunto a ele relacionado, por exemplo, o termo surdo e/ ou 
o termo surdez; elementos relacionados ao universo da surdez (Libras, oralização, 
implante coclear etc); formação educacional do surdo sem relacioná-la aos desafios a 
serem superados; desafios do surdo sem relacioná-los com a formação educacional; 
tratamento do tema em contexto integral de outro país que não o Brasil.

•	O que é não atender ao tipo textual?

Não atende ao tipo textual a redação que esteja predominantemente fora do padrão 

dissertativo-argumentativo, apresentando poucos ou nenhum indício de caráter 

dissertativo (explicações, exemplificações, análises ou interpretações de aspectos 

dentro da temática solicitada), ou de caráter argumentativo (defesa ou refutação de 

ideias dentro da temática solicitada). 

•	O que é um texto dissertativo-argumentativo?

O texto dissertativo-argumentativo se organiza na defesa de um ponto de vista sobre 

determinado assunto. É fundamentado com argumentos, para influenciar a opinião do 
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leitor, tentando convencê-lo de que a ideia defendida está correta. É preciso, portanto, 

expor e explicar ideias. Daí a sua dupla natureza: é argumentativo porque defende uma 

tese, uma opinião, e é dissertativo porque se utiliza de explicações para justificá-la.

O objetivo desse texto é, em última análise, convencer o leitor de que o ponto de 

vista em relação à tese apresentada é acertado e relevante. Para tanto, mobiliza 

informações, fatos e opiniões, à luz de um raciocínio coerente e consistente.

A sua redação atenderá às exigências de elaboração de um texto dissertativo-

argumentativo se combinar os dois princípios de estruturação, explicitados a seguir.

I	 –	 Apresentar uma tese, desenvol-
ver justificativas para comprovar 
essa tese e uma conclusão que 
dê um fechamento à discussão 
elaborada no texto, compondo o 
processo argumentativo (ou seja, 
apresentar introdução, desen
volvimento e conclusão).

TESE – É a ideia que você vai defender no seu texto. Ela 
deve estar relacionada ao tema e apoiada em argumentos 
ao longo da redação.

ARGUMENTOS – É a justificativa para convencer o leitor 
a concordar com a tese defendida. Cada argumento 
deve responder à pergunta “por quê?” em relação à tese 
defendida.

II	–	 Utilizar estratégias argumentativas 
para expor o problema discutido 
no texto e detalhar os argumentos 
utilizados.

ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS – São recursos utilizados 
para desenvolver os argumentos, de modo a convencer o 
leitor:

•	 exemplos;
•	 dados estatísticos;
•	 pesquisas;
•	 fatos comprováveis;
•	 citações ou depoimentos de pessoas especializadas no 

assunto;
•	 pequenas narrativas ilustrativas;
•	 alusões históricas; e
•	 comparações entre fatos, situações, épocas ou lugares 

distintos

ATENÇÃO!

Será atribuída nota 0 (zero) à redação que não obedecer à estrutura dissertativo-

argumentativa, mesmo que atenda às exigências dos outros critérios de avaliação. 

Você não deve, portanto, elaborar um poema ou reduzir o seu texto à narração 

de uma história ou a um depoimento de experiência pessoal. No processo 

argumentativo, é possível apresentar trechos narrando acontecimentos que 

justificam a tese, mas o texto não pode se reduzir a uma narração, por esta não 

apresentar os princípios de estruturação solicitados.
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O quadro a seguir apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados para 

avaliar a Competência 2 nas redações do Enem 2018.

200 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação consistente, a partir de um 
repertório sociocultural produtivo e apresenta excelente domínio do texto 
dissertativo-argumentativo.  

160 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação consistente e apresenta bom domínio 
do texto dissertativo-argumentativo, com proposição, argumentação e conclusão.

120 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação previsível e apresenta domínio mediano 
do texto dissertativo-argumentativo, com proposição, argumentação e conclusão.

80 pontos
Desenvolve o tema recorrendo à cópia de trechos dos textos motivadores 
ou apresenta domínio insuficiente do texto dissertativo-argumentativo, não 
atendendo à estrutura com proposição, argumentação e conclusão.

40 pontos
Apresenta o assunto, tangenciando o tema, ou demonstra domínio precário do 
texto dissertativo-argumentativo, com traços constantes de outros tipos textuais.

0 ponto
Fuga ao tema/não atendimento à estrutura dissertativo-argumentativa.
Nestes casos a redação recebe nota 0 (zero) e é anulada.

Fique atento!

Se sua redação apresentar fuga ao tema ou não atender à estrutura dissertativo-

argumentativa, ela não será avaliada em nenhuma das competências.

1.3 Competência 3 

Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista

O terceiro aspecto a ser avaliado é a forma como você, em seu texto, seleciona, relaciona, 

organiza e interpreta informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa do ponto de vista 

escolhido como tese. É preciso, então, elaborar um texto que apresente, claramente, uma 

ideia a ser defendida e os argumentos que justifiquem a posição assumida por você em relação 

à temática da proposta de redação. 

A Competência 3 trata da inteligibilidade do seu texto, ou seja, de sua coerência e da 

plausibilidade entre as ideias apresentadas, o que é garantido pelo planejamento prévio à 

escrita, ou seja, pela elaboração de um projeto de texto. 



18 REDAÇÃO NO ENEM 2018
CARTILHA DO PARTICIPANTE

A inteligibilidade da sua redação depende, portanto, dos seguintes fatores: 

•	Relação de sentido entre as partes do texto.

•	Precisão vocabular.

•	Seleção de argumentos.

•	Progressão temática adequada ao desenvolvimento do tema, revelando que a redação 

foi planejada e que as ideias desenvolvidas são, pouco a pouco, apresentadas, de 

forma organizada, em uma ordem lógica.

•	Desenvolvimento dos argumentos, com a explicitação da relevância das ideias 

apresentadas para a defesa do ponto de vista definido.

•	O que é coerência?

A coerência se estabelece por meio das ideias apresentadas no texto e dos 

conhecimentos dos interlocutores, garantindo a construção do sentido de acordo 

com as expectativas do leitor. Está, pois, ligada ao entendimento e à possibilidade de 

interpretação dos sentidos do texto. O leitor poderá compreender esse texto, refletir 

a respeito das ideias nele contidas e, em resposta, reagir de maneiras diversas: aceitar, 

recusar, questionar e até mesmo mudar seu comportamento em face das ideias do 

autor, partilhando ou não da sua opinião.

•		O que é projeto de texto?

Projeto de texto é o planejamento prévio à escrita da redação. É o esquema que 

se deixa perceber pela organização estratégica dos argumentos presentes no texto. 

É nele que são definidos quais argumentos serão mobilizados para a defesa de sua 

tese, quais os momentos de introduzi-los e qual a melhor ordem para apresentá-los, 

de modo a garantir que o texto final seja articulado, claro e coerente. Assim, o 

texto que atende às expectativas referentes à Competência 3 é aquele no qual é 

possível perceber a presença implícita de um projeto de texto, ou seja, aquele em 

que é claramente identificável a estratégia escolhida por quem está escrevendo para 

defender seu ponto de vista. 

Seguem algumas recomendações para atender plenamente às expectativas em 

relação à Competência 3:

•	Reúna todas as ideias que lhe ocorrerem sobre o tema e depois selecione as que 

forem pertinentes para a defesa do seu ponto de vista, procurando organizá-las em 

uma estrutura coerente para usá-las no desenvolvimento do seu texto.

•	Verifique se informações, fatos, opiniões e argumentos selecionados são pertinentes 

para a defesa do seu ponto de vista.
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•	Na organização das ideias selecionadas para serem abordadas em seu texto, procure 

definir uma ordem que possibilite ao leitor acompanhar o seu raciocínio facilmente, 

o que significa que a progressão textual deve ser fluente e articulada com o projeto 

do texto. 

•	Examine, com atenção, a introdução e a conclusão para ver se há coerência entre 

o início e o fim. Também observe se o desenvolvimento de seu texto apresenta 

argumentos que convergem para o ponto de vista que você está defendendo.

•	Evite apresentar informações, fatos e opiniões soltos no texto, sem desenvolvimento 

e sem articulação com as outras ideias apresentadas.

Resumindo: na organização do texto dissertativo-argumentativo, você deve procurar 

atender às seguintes exigências:

• 	Apresentação clara da tese e seleção dos argumentos que a sustentam.

•	Encadeamento das ideias, de modo que cada parágrafo apresente informações 

coerentes com o que foi apresentado anteriormente, sem repetições ou saltos 

temáticos.  

•	Desenvolvimento dessas ideias por meio da explicitação, explicação ou exemplificação 

das informações, fatos e opiniões, de modo a justificar, para o leitor, o ponto de vista 

escolhido.

O quadro a seguir apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados para 

avaliar a Competência 3 nas redações do Enem 2018:

200 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma 
consistente e organizada, configurando autoria, em defesa de um ponto de vista.

160 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, de forma 
organizada, com indícios de autoria, em defesa de um ponto de vista.

120 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, limitados aos 
argumentos dos textos motivadores e pouco organizados, em defesa de um ponto 
de vista.

80 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, mas desorganizados 
ou contraditórios e limitados aos argumentos dos textos motivadores, em defesa 
de um ponto de vista.

40 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões pouco relacionados ao tema ou 
incoerentes e sem defesa de um ponto de vista.

0 ponto
Apresenta informações, fatos e opiniões não relacionados ao tema e sem defesa 
de um ponto de vista.
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1.4 Competência 4 

Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a construção 

da argumentação

Os aspectos a serem avaliados nesta Competência dizem respeito à estruturação 

lógica e formal entre as partes da redação. A organização textual exige que as frases e os 

parágrafos estabeleçam entre si uma relação que garanta a sequenciação coerente do texto e a 

interdependência entre as ideias. Essa articulação é feita mobilizando-se recursos coesivos que 

são responsáveis pelas relações semânticas construídas ao longo do texto, por exemplo, relações 

de igualdade, de adversidade, de causa-consequência, de conclusão etc. Preposições, conjunções, 

advérbios e locuções adverbiais são responsáveis pela coesão do texto, porque estabelecem uma 

inter-relação entre orações, frases e parágrafos. Cada parágrafo será composto por um ou mais 

períodos também articulados; cada ideia nova precisa estabelecer relação com as anteriores.

Assim, na produção da sua redação, você deve utilizar variados recursos linguísticos que 

garantam as relações de continuidade essenciais à elaboração de um texto coeso. Na avaliação 

da Competência 4, será considerado, portanto, o modo como se dá o encadeamento textual.

Você viu que as Competências 3 e 4 consideram a construção da argumentação ao longo 

do texto, porém avaliam aspectos diferentes. Na Competência 3, é avaliada a capacidade de 

o participante “selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista”, ou seja, trata-se da estrutura mais profunda do 

texto. Já a coesão, avaliada na Competência 4, atua na superfície textual, isto é, ela avalia as 

marcas linguísticas que ajudam a chegar à compreensão profunda do texto.

Assim, você deve, na construção de seu texto, demonstrar conhecimento sobre os 

mecanismos linguísticos necessários para um adequado encadeamento textual, considerando 

os recursos coesivos que garantem a conexão de ideias tanto entre os parágrafos quanto 

dentro deles.

•	Encadeamento textual 

Para garantir a coesão textual, devem ser observados determinados princípios em 

diferentes níveis:

•	Estruturação dos parágrafos – um parágrafo é uma unidade textual formada 

por uma ideia principal à qual se ligam ideias secundárias. No texto dissertativo-

argumentativo, os parágrafos podem ser desenvolvidos por comparação, por causa-

consequência, por exemplificação, por detalhamento, entre outras possibilidades. 

Deve haver uma articulação entre um parágrafo e outro.
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•	Estruturação dos períodos – pela própria especificidade do texto dissertativo-

argumentativo, os períodos do texto são, normalmente, estruturados de modo 

complexo, formados por duas ou mais orações, para que se possa expressar as 

ideias de causa-consequência, contradição, temporalidade, comparação, conclusão, 

entre outras.

•	Referenciação – As referências a pessoas, coisas, lugares e fatos são introduzidas e, 

depois, retomadas, à medida que o texto vai progredindo. Esse processo pode ser 

realizado mediante o uso de pronomes, advérbios, artigos ou vocábulos de base 

lexical, estabelecendo relações de sinonímia, antonímia, hiponímia, hiperonímia e 

de expressões resumitivas, metafóricas ou metadiscursivas.

RECOMENDAÇÕES

Procure utilizar as seguintes estratégias de coesão para se referir a elementos que já 

apareceram no texto:

a) 	Substituição de termos ou expressões por pronomes pessoais, possessivos e 

demonstrativos, advérbios que indicam localização, artigos.

b) 	Substituição de termos ou expressões por sinônimos, hipônimos, hiperônimos ou 

expressões resumitivas.

c) 	 Substituição de verbos, substantivos, períodos ou fragmentos do texto por conectivos 

ou expressões que resumam e retomem o que já foi dito.

d) 	Elipse ou omissão de elementos que já tenham sido citados ou que sejam facilmente 

identificáveis.

Resumindo: na elaboração da redação, você deve evitar:

•	Sequência justaposta de palavras e períodos sem articulação.

•	Ausência total de parágrafos na construção do texto.

•	Emprego de conector (preposição, conjunção, pronome relativo, alguns advérbios e 

locuções adverbiais) que não estabeleça relação lógica entre dois trechos do texto e 

prejudique a compreensão da mensagem.

•	Repetição ou substituição inadequada de palavras sem se valer dos recursos oferecidos 

pela língua (pronome, advérbio, artigo, sinônimo).
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O quadro a seguir apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados para 

avaliar a Competência 4 nas redações do Enem 2018:

200 pontos
Articula bem as partes do texto e apresenta repertório diversificado de recursos 
coesivos.

160 pontos
Articula as partes do texto com poucas inadequações e apresenta repertório diver-
sificado de recursos coesivos.

120 pontos
Articula as partes do texto, de forma mediana, com inadequações, e apresenta re-
pertório pouco diversificado de recursos coesivos.

80 pontos
Articula as partes do texto, de forma insuficiente, com muitas inadequações e apre-
senta repertório limitado de recursos coesivos.

40 pontos Articula as partes do texto de forma precária.

0 pontos Não articula as informações.

1.5 Competência 5 

Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando os direitos 

humanos

O quinto aspecto a ser avaliado no seu texto é a apresentação de uma proposta de 

intervenção para o problema abordado. Por isso, a sua redação deve apresentar uma tese 

sobre o tema, apoiada em argumentos consistentes, e uma proposta de intervenção para o 

problema abordado. Considerando seu planejamento de escrita, ou seja, seu projeto de texto 

(avaliado na Competência 3), sua proposta deve ser coerente em relação à tese desenvolvida 

no texto e aos argumentos utilizados, já que expressa sua visão, como autor, das possíveis 

soluções para a questão discutida. Além disso, é necessário, ao idealizar sua proposta de 

intervenção, respeitar os direitos humanos, ou seja, não romper com os valores de cidadania, 

liberdade, solidariedade e diversidade cultural.

•	Como saber se o participante está ferindo os direitos humanos na redação?

A prova de redação do Enem sempre assinalou a necessidade de o participante respeitar 

os direitos humanos (DH), e essa determinação está na matriz de referência da redação 

do Enem. Conforme a matriz, as redações que apresentarem propostas de intervenção 

que desrespeitem os direitos humanos serão penalizadas na Competência 5.
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Pode-se dizer que determinadas ideias e ações serão sempre avaliadas como contrárias 

aos DH, tais como: defesa de tortura, mutilação, execução sumária e qualquer forma 

de “justiça com as próprias mãos”, isto é, sem a intervenção de instituições sociais 

devidamente autorizadas (o governo, as autoridades, as leis, por exemplo); incitação 

a qualquer tipo de violência motivada por questões de raça, etnia, gênero, credo, 

condição física, origem geográfica ou socioeconômica; explicitação de qualquer forma 

de discurso de ódio (voltado contra grupos sociais específicos). 

Há, também, algumas ideias e ações contrárias aos DH que estão mais diretamente 

relacionadas ao tema da prova. No Enem 2017, com o tema “Desafios para a formação 

educacional de surdos no Brasil”, configuraram-se como propostas que feriam os 

DH aquelas que desconsideravam os princípios da dignidade humana, da igualdade 

de direitos e de reconhecimento e valorização das diferenças e da diversidade, que 

incitavam qualquer tipo de ação eugênica, assim como aquelas que configuravam a 

segregação, o confinamento, o isolamento e/ou o rebaixamento que prive(m) o surdo 

do convívio social e escolar, além de propostas de formação educacional do surdo 

constrangedoras, coercitivas ou torturantes.

Assim, de modo mais específico, receberam nota 0 (zero) na Competência 5 redações 

que feriram os direitos humanos por:

◦◦ Ferir a dignidade da pessoa humana.

◦◦ Negar o direito de expressão e de comunicação do surdo, assim como impor a 

obrigatoriedade de uma forma de comunicação ou expressão. 

◦◦ Negar ao surdo o direito à educação, sob qualquer pretexto. 

◦◦ Proibir que o surdo escolha a melhor forma de se comunicar. 

◦◦ Negar o direito ao acesso e à expressão.

◦◦ Considerar a surdez como incapacidade para a vida em sociedade, para o trabalho 

e para a educação.

◦◦ Defender teses contrárias à alocação de recursos destinados à acessibilidade para 

surdos na educação de modo geral.

◦◦ Subalternizar a posição profissional do surdo no mercado de trabalho, sob a alegação 

de supostas incapacidades comunicacionais e/ou intelectuais.

◦◦ Propor um “ensurdecimento” compulsório de pessoas ouvintes. 

◦◦ Empoderar o Poder Público a obrigar o implante coclear e/ou o uso do aparelho 

auditivo.
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A seguir, são apresentados alguns exemplos de trechos de redações de participantes 

do Enem 2017 que levaram à atribuição de nota 0 (zero) na Competência 5, por ferirem os 

direitos humanos:

•	“Este grupo tem que ir para escolas especiais, tirando assim o contato dele com a 

sociedade”.

•	“Surdos devem ter apenas o ensino básico, devem ser aposentados, não podem 

ter direito de estudar em uma universidade, não são pessoas normais, não podem 

trabalhar”. 

•	“A melhor decisão a ser tomada é o sacrifício logo após a descoberta da ‘maldição’, 

evitando o sofrimento de todas as partes e mantendo a sociedade no rumo da 

evolução”.

Em resumo, na prova de redação do Enem, quaisquer que sejam os temas propostos 

para o desenvolvimento do texto dissertativo-argumentativo, constituem desrespeito aos DH 

propostas que incitam as pessoas à violência, ou seja, aquelas em que transparece a ação de 

indivíduos na administração da punição – por exemplo, as que defendem a “justiça com as 

próprias mãos”. Por isso, não caracterizam desrespeito aos DH as propostas de pena de morte 

ou prisão perpétua, uma vez que conferem ao Estado a administração da punição ao agressor. 

Essas punições não dependem de indivíduos, configurando-se como contratos sociais cujos 

efeitos todos devem conhecer e respeitar em uma sociedade. 

A proposta de intervenção também deve refletir os conhecimentos de mundo de 

quem a redige e, quando muito bem elaborada, deve conter não apenas a exposição da ação 

interventiva sugerida, mas também o ator social competente para executá-la, de acordo com 

o âmbito da ação escolhida: individual, familiar, comunitário, social, político, governamental e 

mundial. Além disso, a proposta de intervenção deve conter o meio de execução da ação e o 

seu possível efeito, bem como algum outro detalhamento. 

Ao redigir seu texto, evite propostas vagas ou muito genéricas; busque ações mais 

concretas, mais específicas ao tema e consistentes com o desenvolvimento de suas ideias. 

Antes de elaborar sua proposta, procure responder às seguintes perguntas: o que é possível 

apresentar como proposta de intervenção para o problema apresentado pelo tema? Quem 

deve executá-la? Como viabilizar essa proposta? Qual efeito ela pode alcançar? Resumindo: 

seu texto será avaliado, portanto, com base na composição e no detalhamento da proposta 

que você apresentar.
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O quadro a seguir apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados para 

avaliar a Competência 5 nas redações do Enem 2018:

200 pontos
Elabora muito bem proposta de intervenção, detalhada, relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto. 

160 pontos
Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao tema e articulada à discussão 
desenvolvida no texto.

120 pontos
Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto.

80 pontos
Elabora, de forma insuficiente, proposta de intervenção relacionada ao tema, ou 
não articulada com a discussão desenvolvida no texto.

40 pontos
Apresenta proposta de intervenção vaga, precária ou relacionada apenas ao 
assunto.

0 ponto
Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta proposta não relacionada ao 
tema ou ao assunto.

1.6 RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Para alcançar bom desempenho na prova de redação do Enem, você deve, antes 

de escrever seu texto, fazer uma leitura cuidadosa da proposta apresentada, dos textos 

motivadores e das instruções, a fim de que possa compreender perfeitamente o que está 

sendo solicitado.

O tema da redação sempre vem acompanhado, na proposta, de textos motivadores. Em 

geral, são textos em linguagem verbal e em linguagem não verbal (imagem) que remetem ao 

tema proposto, a fim de orientar sua reflexão.

Assim, para elaborar uma redação de qualidade, você deve seguir as seguintes 

recomendações:

a)	 ler com bastante atenção o tema proposto e observar a tipologia textual exigida (no 

caso, texto dissertativo-argumentativo);

b)	 ler os textos motivadores, observando as palavras ou os fragmentos que indicam o 

posicionamento dos autores;

c) 	 identificar, em cada texto motivador, se for o caso, a tese e os argumentos 

apresentados pelos autores;
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d) 	refletir sobre o posicionamento dos autores dos textos motivadores e definir, com 

muita clareza, qual será o seu posicionamento;

e) 	ler atentamente as instruções apresentadas após os textos motivadores;

f) 	 definir um projeto de texto em que seja planejada a organização estratégica da sua 

redação, a fim de defender o ponto de vista por você escolhido, e apresentar uma 

proposta de intervenção ao problema abordado.

As propostas de redação do Enem solicitam aos participantes que redijam um texto 

dissertativo-argumentativo, segundo a modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre 

um determinado tema. Assim, você deve considerar os seguintes pontos:

a)	 A tipologia textual definida pela proposta é o texto dissertativo-argumentativo. 

Com base na situação-problema, você deverá expressar sua opinião, ou seja, 

apresentar uma tese. Para tal, você poderá se inspirar nos textos motivadores, mas 

sem copiá-los, pois eles devem ser entendidos como instrumentos de fomento de 

ideias, para que cada participante possa construir o seu próprio ponto de vista. Nos 

parágrafos seguintes, você deverá apresentar argumentos e fatos em defesa de seu 

ponto de vista, com coesão e coerência.

b) 	O texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal da língua 

portuguesa. Assim, fique atento à estrutura dos períodos, à concordância e à 

regência nominal e verbal, ao emprego convencional das letras na grafia das palavras, 

à acentuação gráfica, à pontuação e à adequação vocabular. Em suma, demonstre 

domínio do código escrito.

c)	 O texto definitivo dever ser escrito a tinta, na folha própria, em até 30 linhas.

d)	 A redação com até 7 linhas será considerada “texto insuficiente” e receberá nota 0 

(zero).

e) 	Também é atribuída nota zero à redação que:

•	Fuja ao tema ou à tipologia textual, isto é, que não seja um texto dissertativo-

argumentativo .

•	Desrespeite a seriedade do exame.

•	Apresente cópia integral de texto(s) motivador(es) da Proposta de Redação e/ou 

de texto(s) motivador(es) apresentado(s) no Caderno de Questões. 

•	Apresente impropérios, desenhos e/ou outras formas propositais de anulação; 

parte deliberadamente desconectada do tema proposto; assinatura, nome, apelido 

ou rubrica fora do local devidamente designado para a assinatura do participante.

•	Seja escrito predominantemente em língua estrangeira.



2727REDAÇÃO NO ENEM 2018
CARTILHA DO PARTICIPANTE

Para esta Cartilha, foram selecionadas e comentadas algumas redações que receberam 

a pontuação máxima – 1.000 pontos – na edição de 2017 do Enem, por terem cumprido todas 

as exigências relativas às cinco competências.

Esses textos contêm uma proposta de intervenção para o problema abordado, 

respeitando os direitos humanos (Competência 5); apresentam as características textuais 

fundamentais, como o estabelecimento de coesão, coerência, informatividade, sequenciação, 

entre outras (Competências 2, 3 e 4); e demonstram domínio da modalidade escrita formal da 

língua portuguesa (Competência 1). Esse domínio pode ser comprovado pelo cumprimento 

das convenções de grafia e de acentuação das palavras; das regras de concordância nominal 

e verbal; das regras de regência nominal e verbal; dos princípios de organização frasal e de 

pontuação; das regras de flexão nominal e verbal; e pela utilização de vocabulário apropriado 

ao registro formal do texto dissertativo-argumentativo. Desvios gramaticais ou de convenções 

da escrita foram aceitos somente como excepcionalidade e quando não caracterizaram 

reincidência.

Seguem a proposta de redação e as redações nota 1.000 com seus respectivos 

comentários.

2  AMOSTRA DE REDAÇÕES 
NOTA 1.000 DO ENEM 2017
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Redação de Mariana Camelier Mascarenhas 

Na antiga Esparta, crianças com deficiência eram assassinadas, 
pois não poderiam ser guerreiras, profissão mais valorizada na época. Na 
contemporaneidade, tal barbárie não ocorre mais, porém há grandes 
dificuldades para garantir aos deficientes – em especial os surdos – o acesso 
à educação, devido ao preconceito ainda existente na sociedade e à falta de 
atenção do Estado à questão.

Inicialmente, um entrave é a mentalidade retrógrada de parte da 
população, que age como se os deficientes auditivos fossem incapazes de estudar 
e, posteriormente, exercer uma profissão. De fato, tal atitude se relaciona 
ao conceito de banalidade do mal , trazido pela socióloga Hannah Arendt: 
quando uma atitude agressiva ocorre constantemente, as pessoas param de 
vê-la como errada. Um exemplo disso é a discriminação contra os surdos 
nas escolas e faculdades – seja por olhares maldosos ou pela falta de recursos 
para garantir seu aprendizado. Nessa situação, o medo do preconceito, que 
pode ser praticado mesmo pelos educadores, possivelmente leva à desistência 
do estudo, mantendo o deficiente à margem dos seus direitos – fato que é tão 
grave e excludente quanto os homicídios praticados em Esparta, apenas mais 
dissimulado. 

Outro desafio enfrentado pelos portadores de deficiência auditiva 
é a inobservância estatal , uma vez que o governo nem sempre cobra das 
instituições de ensino a existência de aulas especializadas para esse grupo 
– ministradas em Libras – além da avaliação do português escrito como 
segunda língua. De acordo com Habermas, incluir não é só trazer para perto, 
mas também respeitar e crescer junto com o outro. A frase do filósofo alemão 
mostra que, enquanto o Estado e a escola não garantirem direitos iguais na 
educação dos surdos – com respeito por parte dos professores e colegas – tal 
minoria ainda estará sofrendo práticas discriminatórias. 

Destarte, para que as pessoas com deficiência na audição consigam o 
acesso pleno ao sistema educacional , é preciso que o Ministério da Educação, 
em parceria com as instituições de ensino, promova cursos de Libras para 
os professores, por meio de oficinas de especialização à noite – horário livre 
para a maioria dos profissionais – de maneira a garantir que as escolas e 
universidades possam ter turmas para surdos, facilitando o acesso desse grupo 
ao estudo. Em adição, o Estado deve divulgar propagandas institucionais 
ratificando a importância do respeito aos deficientes auditivos, com postagens 
nas redes sociais, para que a discriminação dessa minoria seja reduzida, 
levando à maior inclusão.
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Comentário

A participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e há apenas dois desvios: no segundo 

parágrafo, no trecho “que age como se os deficientes auditivos fossem incapazes de estudar e, 

posteriormente, exercer uma profissão”, em que a ausência da preposição “de” antes de “exercer 

uma profissão” causa um problema de paralelismo; e no terceiro parágrafo, em que se percebe a 

ausência de vírgula após a intercalação (“enquanto o Estado (...) professores e colegas”).

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que a participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de argumentos que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão – ou seja, ela apresenta 

excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. 

Além disso, o tema é abordado de forma completa: já no 1º parágrafo, há referência 

aos surdos, especificamente, e aos desafios relacionados à formação educacional, sendo eles 

o preconceito e a falta de atenção por parte do Estado. Esses dois desafios são desenvolvidos 

no 2º e no 3º parágrafos, respectivamente.

Para desenvolver as ideias selecionadas, a participante faz uso produtivo de repertório 

sociocultural pertinente ao tema em três momentos do texto: (i) no 1º parágrafo, ao fazer 

referência ao que ocorria com bebês deficientes na antiga Esparta; (ii) no 2º parágrafo, 

ao apresentar o conceito de banalidade do mal, da socióloga Hannah Arendt; e (iii) no 3º 

parágrafo, em que utiliza uma ideia de Habermas sobre inclusão. Destacamos que o uso desse 

repertório é produtivo porque ele contribui para a argumentação proposta pela participante.

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

que se configura na organização e no desenvolvimento da redação. A participante apresenta 

informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma consistente e organizada, 

para defender seu ponto de vista de que os surdos enfrentam dificuldades relacionadas ao acesso 

à educação, causadas pela discriminação e pela inobservância do Estado a essas questões.

Em relação à coesão, nota-se, nessa redação, um repertório diversificado de recursos 

coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Inicialmente”, “Outro 

desafio” e “Destarte”) quanto entre as ideias dentro de um mesmo parágrafo (1º parágrafo: 

“pois”, “porém”; 2º parágrafo: “de fato”, “disso”, “nessa situação”; 3º parágrafo: “uma vez que”, 

“além da”, “não só (...) mas também”; 4º parágrafo: “em adição”, “para que”; entre outros).

Por fim, a participante elabora excelente proposta de intervenção: concreta, detalhada e que 

respeita os direitos humanos. As ações interventivas apresentadas no texto trazem, como principal 

agente, o governo, o que retoma a ideia de que há uma falta de atenção a essa problemática por 

parte do Estado. Além disso, a proposta está atrelada aos desafios apresentados, uma vez que 

propõe ações que facilitem o acesso à educação e reduzam a discriminação dos surdos.
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Redação de Ursula Gramiscelli Hasparyk 

A plena formação acadêmica dos deficientes auditivos, uma parcela das 
chamadas Pessoas com Deficiência (PCD), é um direito assegurado no recém-
aprovado Estatuto da Pessoa com Deficiência, de 2015, também conhecido como 
Lei da Acessibilidade. Além de um direito legalmente garantido, a educação 
para esse grupo social é sociologicamente analisada como essencial para uma 
sociedade tolerante e inclusiva. Entretanto, observa-se o desrespeito a essa garantia 
devido ao preconceito, muitas vezes manifestado pela violência simbólica, e à 
insuficiência estrutural educacional brasileira.

Nessa conjuntura, é necessário destacar as principais relevâncias de se 
garantir aos surdos a plena formação acadêmica. Segundo Hannah Arendt, em 
sua teoria sobre o Espaço Público, os ambientes e as instituições públicas – 
inclusive as escolas e as faculdades – têm que ser completamente inclusivas a 
todos do espectro social para exercer sua total funcionalidade e genuinidade. 
Analogamente, para atuarem como aparato democrático, tais instituições devem 
ser preparadas e devem garantir o espaço e a educação para os deficientes 
auditivos, constituindo, assim, uma sociedade diversificada, tolerante e genuína. 
Além disso, outra importância é o cumprimento dos direitos à educação e ao 
desenvolvimento intelectual , assegurados no Estatuto da PCD e na Constituição 
Federal de 1988, que não discrimina o acesso à cidadania a nenhum grupo 
social , sendo, dessa forma, uma obrigação constitucional .

Contudo, observam-se algumas distorções para essa garantia educacional . 
Infelizmente, os surdos são alvo de preconceito e são vistos erroneamente 
como incapazes. Isso é frequentemente manifestado na forma de violência 
simbólica, termo do sociólogo Pierre Bordieu, que inclui os comportamentos, 
não necessariamente agressivos f ísica ou verbalmente, que excluiriam 
moralmente grupos minoritários, como a PCD, exemplificados na colocação desses 
indivíduos em postos de trabalho menos valorizados e menos remunerados. 
Adicionalmente, nota-se que outra manifestação dessa violência é a falta 
de uma infraestrutura escolar de qualidade com professores capacitados 
e com material adequado para garantir a devida formação educacional . 
Consequentemente, as vítimas dessa agressão simbólica tenderiam a se isolar, 
gerando, por exemplo, evasão escolar e redução da procura pela qualificação 
profissional e acadêmica por esses deficientes.

Dessa forma, é necessário que, para garantir o ensino de qualidade 
e estruturado, o Ministério da Educação leve profissionais educadores 
especialistas em Libras para capacitar os professores já atuantes acerca 
do ensino aos deficientes auditivos e da adaptação às suas necessidades 
particulares na sala de aula. Isso deve ser feito com palestras instrucionais 
para os docentes de toda a hierarquia pedagógica. Complementarmente, o 
Ministério da Saúde deve disponibilizar profissionais, como psicólogos, que 
dêem o apoio e o estímulo para a continuidade educacional dos deficientes 
e desconstruam, com atividades lúdicas e interativas com todos os alunos, 
como simulações da surdez, os preconceitos acerca desse grupo social .
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Comentário

A participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e há apenas um desvio de acentuação 

em “dêem”, que não está em conformidade com o atual Acordo Ortográfico.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que a participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão. Ou seja, a participante 

apresenta excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é 

abordado de forma completa, demonstrando uma leitura cuidadosa da proposta de redação: 

logo no início do texto, a participante já anuncia a problemática relacionada à formação 

educacional dos surdos ao contrastar a Lei de Acessibilidade com a situação real desse grupo.

Observa-se também o uso produtivo de repertório sociocultural pertinente à discussão 

proposta pela participante em mais de um momento do texto: no 2º parágrafo, a participante 

fundamenta a necessidade de preparar as escolas para receber os alunos surdos a partir da 

voz de Hannah Arendt. De forma análoga, traz um conceito do sociólogo Pierre Bourdieu para 

explicar a situação imposta aos deficientes auditivos em nossa sociedade.

Percebe-se também, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

com informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, desenvolvidos de forma 

consistente e bem organizada em defesa do ponto de vista. Já no primeiro parágrafo, são 

apresentados os problemas relacionados à educação dos surdos: o preconceito e a estrutura 

problemática da educação brasileira. Os dois problemas são trabalhados nos parágrafos 

seguintes, de forma a evidenciar a relação estreita entre ambos. Por fim, são apresentadas 

propostas articuladas aos problemas apontados pela participante.

Em relação à coesão, encontra-se, nessa redação, um repertório diversificado de recursos 

coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Nessa conjuntura”, 

“Contudo”, “Dessa forma”) quanto entre as ideias dentro de um mesmo parágrafo (1º 

parágrafo: “também”, “Entretanto”; 2º parágrafo: “Analogamente”, “Além disso”; 3º parágrafo: 

“Isso”, “Adicionalmente”; 4º parágrafo: “Complementarmente”, “desse grupo social”; entre 

outros).

Além disso, a participante elabora excelente proposta de intervenção, concreta, 

detalhada e que respeita os direitos humanos: capacitação dos professores para atuar junto 

aos alunos surdos e apoio psicológico tanto para os surdos quanto para a comunidade escolar, 

visando a desconstruir os preconceitos apontados no texto.
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Redação de Alan de Castro Nabor 

Sob a perspectiva filosófica de São Tomás de Aquino, todos os indivíduos 
de uma sociedade democrática possuem a mesma importância, além dos 
mesmos direitos e deveres. No entanto, percebe-se que, no Brasil , os deficientes 
auditivos compõem um grupo altamente desfavorecido no tocante ao processo 
de formação educacional , visto que o país enfrenta uma série de desafios 
para atender a essa demanda. Nesse contexto, torna-se evidente a carência 
de estrutura especializada no acompanhamento desse público, bem como a 
compreensão deturpada da função social deste . 

O filósofo italiano Norberto Bobbio afirma que a dignidade humana é 
uma qualidade intrínseca ao homem, capaz de lhe dar direito ao respeito e à 
consideração por parte do Estado. Nessa lógica, é notável que o poder público 
não cumpre o seu papel enquanto agente fornecedor de direitos mínimos, uma 
vez que não proporciona aos surdos o acesso à educação com a qualidade 
devida, o que caracteriza um irrespeito descomunal a esse público. A 
lamentável condição de vulnerabilidade à qual são submetidos os deficientes 
auditivos é percebida no déficit deixado pelo sistema educacional vigente 
no país, que revela o despreparo da rede de ensino no que tange à inclusão 
dessa camada, de modo a causar entraves à formação desses indivíduos e, por 
conseguinte, sua inserção no mercado de trabalho. 

Além disso, outra dificuldade enfrentada pelos surdos para alcançar a 
formação educativa se dá na falta de apoio enfrentada por muitos no âmbito 
familiar, causada pela ignorância quanto às leis protetoras dos direitos do 
deficiente, que gera uma letargia social nesse aspecto. Esse desconhecimento 
produz na sociedade concepções errôneas a respeito do papel social do 
portador de deficiências: como consequência do descumprimento dos deveres 
constitucionais do Estado, as famílias – acomodadas pela pouca instrução – 
alimentam a falsa ideia de que o deficiente auditivo não tem contribuição 
significante para a sociedade, o que o afasta da escolaridade e neutraliza a 
relevância que possui . 

Logo, é necessário que o Ministério da Educação, em parceria com 
instituições de apoio ao surdo, proporcione a este maiores chances de se inserir 
no mercado, mediante a implementação do suporte adequado para a formação 
escolar e acadêmica desse indivíduo – com profissionais especializados em 
atendê-lo –, a fim de gerar maior igualdade na qualificação e na disputa por 
emprego. É imprescindível , ainda, que as famílias desses deficientes exijam 
do poder público a concretude dos princípios constitucionais de proteção 
a esse grupo, por meio do aprofundamento no conhecimento das leis que 
protegem essa camada, para que, a partir da obtenção do saber, esse empenho 
seja fortalecido e, assim, essa parcela receba o acompanhamento necessário 
para atingir a formação educacional e a contribuição à sociedade.
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Comentário

O participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e o texto não apresenta desvios de 

escrita.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que o participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, ou seja, o participante 

apresenta excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é 

abordado de forma completa: ele é apresentado já no primeiro parágrafo, com a construção 

do contraste entre o ideal democrático de São Tomás de Aquino e a realidade brasileira 

em relação à formação educacional dos surdos. Ao longo do texto, o participante elenca e 

desenvolve os desafios relacionados à questão da formação educacional. Observa-se que o 

participante usa, de forma produtiva, repertório sociocultural pertinente à discussão tanto no 

primeiro parágrafo, ao recorrer a São Tomás de Aquino para justificar a igualdade de direitos 

em uma sociedade democrática, quanto no segundo, ao trazer para seu texto o pensamento 

de Norberto Bobbio sobre a dignidade humana.

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

que se configura na organização clara e no desenvolvimento consistente da redação. O 

participante apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto para 

defender seu ponto de vista de que o Estado deve cumprir seu dever constitucional de 

possibilitar o amplo acesso dos surdos ao ensino.

Há também, nessa redação, um repertório diversificado de recursos coesivos, sem 

inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Além disso”, “Logo”) quanto entre 

as ideias dentro de um mesmo parágrafo (como “No entanto” e “visto que”, no 1º parágrafo; 

“Nessa lógica” e “uma vez que”, no 2º parágrafo; “Esse desconhecimento” e “o que”, no 3º 

parágrafo; e “este” e “a fim de”, no 4º parágrafo).

Por fim, o participante elabora excelente proposta de intervenção, concreta, detalhada 

e que respeita os direitos humanos. As propostas apresentadas retomam o que foi discutido ao 

longo do texto ao evidenciar a responsabilidade do Estado na busca por soluções relacionadas 

aos problemas discutidos: a falta de estrutura nas escolas e a visão estereotipada do deficiente 

auditivo.
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Redação de Lorena Magalhães de Macedo

No convívio social brasileiro, parte considerável da população apresenta 
alguma deficiência. Nessa conjuntura, grande parcela dos surdos, em especial, 
não tem acesso a uma educação de qualidade, o que fomenta maior empenho 
do Poder Público e da sociedade civil, com o fito de superar os desafios para 
a efetiva inclusão desses indivíduos no sistema educacional.

Sob esse viés, muitos deficientes auditivos encontram dificuldades 
para acessar o Ensino Fundamental, Médio ou Superior, visto que diversas 
instituições de ensino carecem de uma infraestrutura adaptada a esses 
indivíduos, como intérpretes da Libras durante as aulas. Tal panorama 
representa a violação da Constituição Federal de 1988 e do Estado da Pessoa 
com Deficiência, os quais são mecanismos jurídicos que asseguram o acesso 
à educação como um direito de todos os deficientes. Isso atesta a ineficiência 
governamental em cumprir prerrogativas legais que garantem a efetiva 
inclusão dos surdos na educação.

Ademais, em muitas instituições de ensino, deficientes auditivos ainda 
são vítimas de xingamentos e até de agressões físicas por parte de outros alunos, 
ações que caracterizam o bullying. Nesse contexto, o filósofo iluminista Voltáire 
já afirmava: “Preconceito é opinião sem conhecimento”. Tal máxima, mesmo 
séculos depois, comprova que atos intolerantes são, em geral, consequências 
de uma formação moral deturpada, a qual não privilegiou princípios, 
por exemplo, a tolerância e o respeito às diferenças como essenciais para 
a convivência harmônica em uma sociedade tão heterogênea. Desse modo, 
verifica-se a ineficácia de famílias e escolas em desestimular, rigorosamente, 
qualquer ação de caráter discriminatório contra surdos.

Portanto, a fim de garantir que surdos tenham pleno acesso à formação 
educacional, cabe ao Estado, mediante o redirecionamento de verbas, realizar 
as adaptações necessárias em todas as escolas e as universidades públicas, como 
o oferecimento de cursos gratuitos que capacitem profissionais da educação 
para se comunicarem em Libras e a contratação de mais intérpretes da Libras 
para atuarem nessas instituições. Outrossim, famílias e escolas, por meio de, 
respectivamente, diálogos frequentes e palestras, devem debater acerca da 
aceitação às diferenças como fator essencial para o convívio coletivo, de 
modo a combater o bullying e a formar um paradigma comportamental de 
total respeito aos deficientes auditivos.
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Comentário

A participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e não se verificam desvios de 

qualquer natureza.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que a participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de argumentos que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, ou seja, apresenta excelente 

domínio do texto dissertativo-argumentativo. 

Além disso, o tema é abordado de forma completa: já no primeiro parágrafo, apresenta-se 

a problemática da falta de acesso dos surdos à educação de qualidade e aponta-se para a 

necessidade de ações por parte do poder público e da sociedade civil.

Para desenvolver as ideias selecionadas, a participante faz uso produtivo de repertório 

sociocultural pertinente ao tema ao apoiar-se no pensamento de Voltaire para validar o 

argumento de que a falta de valorização das diferenças e da tolerância é uma das causas da 

violência enfrentada pelos surdos em ambiente escolar. 

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

que se configura na organização e no desenvolvimento da redação. A participante apresenta 

informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma consistente e 

organizada, para defender seu ponto de vista de que se fazem necessárias ações do poder 

público e da sociedade para solucionar os problemas que afastam o surdo do ambiente escolar 

(falta de infraestrutura e violência).

Em relação à coesão, nota-se um repertório diversificado de recursos coesivos, sem 

inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos quanto entre as ideias dentro de 

um mesmo parágrafo (1º parágrafo: “nessa conjuntura”, “desses indivíduos”; 2º parágrafo: 

“sob esse viés”, “visto que”; 3º parágrafo: “ademais”, “tal máxima”; 4º parágrafo: “portanto”, 

“outrossim”).

Por fim, a participante elabora excelente proposta de intervenção: concreta, detalhada 

e que respeita os direitos humanos. Assim como apontado já na introdução do texto, as ações 

interventivas devem ser realizadas tanto pelo poder público – maior investimento nas escolas 

e na capacitação de professores – quanto pela sociedade – diálogos frequentes.
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Redação de João Pedro Fidelis Belluzo 

Na antiga pólis de Esparta, havia a prática da eugenia, ou seja, a 
segregação dos denominados “imperfeitos”, como, por exemplo, os deficientes. 
Passados 2000 anos, o preconceito contra esse grupo ainda prevalece 
socialmente e afeta, principalmente, a área da educação. Nesse contexto, os 
surdos são grandes vítimas da exclusão no processo de formação educacional, 
o que traz desafios e a busca por autonomia e pela participação de pessoas 
com essa deficiência no espaço escolar brasileiro.

Para o filósofo francês Voltaire, a lei essencial para a prática da 
igualdade é a tolerância. Porém, nas escolas, onde as diferenças aparecem, 
essa característica não se concretiza. Nesse ambiente, a surdez se torna motivo 
para discriminação e para o bullying, contrariando o objetivo da educação 
de elevar e emancipar o indivíduo, como defende o sociólogo Paulo Freire, 
idealizador da educação brasileira. Dessa forma, os surdos, segregados, 
encontram um alicerce frágil, para alcançar o desenvolvimento de seus 
talentos e habilidades.

Além disso, nota-se que as instituições escolares não oferecem suporte 
adequado para os deficientes auditivos. Com isso, a independência e 
a participação desses indivíduos são comprometidas, o que acentua as 
desigualdades. Essa ideia se torna paradoxal quando comparada à Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e à Constituição Federal (1988), documentos 
de alta hierarquia, comprovando a necessidade de incluir e assistir a 
população surda nos processos educacionais brasileiros.

Portanto, conclui-se que deve-se tomar medidas que incluam os surdos 
na educação, assegurando o desenvolvimento desse grupo. As escolas devem, 
então, promover a assistência a esses deficientes, por meio da disponibilização 
de voluntários que dominem a linguagem de Libras, principal forma de 
comunicação da população surda, com o objetivo de inserir as pessoas com 
essa deficiência nas salas de aula, facilitando também o aprendizado. A 
mídia deve, ainda, mostrar, com exemplos, a igualdade que deve prevalecer 
no ambiente escolar, acabando com o preconceito e com o bullying. Com essas 
medidas, a eugenia social será minimizada e os deficientes auditivos serão 
incluídos nos processos educacionais brasileiros. 
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Comentário

O participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e há apenas um desvio de colocação 

pronominal em “que deve-se”, trecho no qual deveria ocorrer a próclise.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que o participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de argumentos que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, ou seja, o participante 

apresenta excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é 

abordado de forma completa: já no primeiro parágrafo, o participante aponta que “os surdos 

são grandes vítimas da exclusão no processo de formação educacional”.

Para desenvolver as ideias selecionadas, o participante faz uso produtivo de repertório 

sociocultural pertinente ao tema no primeiro parágrafo, ao tratar da eugenia de deficientes 

em Esparta, e no segundo parágrafo, ao apresentar ideias de Voltaire e Paulo Freire.

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

que se configura na organização e no desenvolvimento da redação. O participante apresenta 

informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma consistente e 

organizada, para defender seu ponto de vista. A interferência do preconceito na formação 

educacional dos surdos e a importância de assistir essas pessoas são apresentadas na 

introdução e retomadas ao longo do texto e na conclusão, quando são propostas ações que 

podem mudar esse cenário.

Em relação à coesão, nota-se, nessa redação, um repertório diversificado de recursos 

coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Além disso”, “Portanto”) 

quanto entre as ideias dentro de um mesmo parágrafo (1º parágrafo: “ou seja”, “por exemplo”, 

“nesse contexto”; 2º parágrafo: “porém”, “nesse ambiente”, “dessa forma”; 3º parágrafo: “com 

isso”, “essa”; 4º parágrafo: “então”, “ainda”; entre outros).

Com relação à proposta de intervenção, observa-se que o participante apresenta uma 

proposta concreta e detalhada, na qual busca, respeitando os direitos humanos, soluções 

articuladas aos problemas apresentados em seu texto e ao tema proposto. A proposta de 

intervenção inclui as seguintes ações: promover assistência aos surdos e incentivar a igualdade.
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Redação de Eduarda Judith Dias Jacome Silva 

Após a Segunda Guerra Mundial, a ONU promulgou a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, a qual assegura, em plano internacional, a 
igualdade e a dignidade da pessoa humana. Entretanto, no Brasil, há falhas 
na aplicação do princípio da isonomia no que tange à inclusão de pessoas 
com deficiência auditiva. Consequentemente, a formação educacional é 
comprometida, o que pressupõe uma análise acerca dos entraves que englobam 
esta problemática.

Em primeiro lugar, cabe pontuar que as instituições de ensino 
apresentam, em sua maioria, um sistema pouco inclusivo. Embora a Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI) atenda a Convenção do Direito da Pessoa 
com Deficiência, realizada em 2006 pela ONU, sua finalidade encontra 
obstáculos, seja na estrutura escolar vigente, seja na falta de preparo do 
corpo docente. Prova disso são as escolas regulares e as universidades que 
não se adequaram à comunicação em Libras, bem como exames avaliatórios 
que não garantem tal acessibilidade. Nesse sentido, os surdos recebem uma 
educação frágil, desigual e excludente. 

Além disso, a ineficiente integração no âmbito escolar/acadêmico 
resulta em efeitos fora dele. Conforme afirmou Aristóteles, é preciso tratar 
igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, na medida exata de suas 
desigualdades. Contudo, a instrução de aristotélica não é vista na prática, 
uma vez que o mercado de trabalho oferece poucas oportunidades, ainda 
que o deficiente auditivo tenha concluído o ensino superior. Paralelamente 
a isso, o comportamento contemporâneo, o qual prioriza o individualismo 
e a competição, intensifica a exclusão visto que a deficiência em questão é 
alvo de uma visão equivocada de incapacidade funcional. Desse modo, as 
implicações de uma educação que não se adapta às diferenças são visíveis. 

Diante do exposto, faz-se necessária uma complementação nas instituições 
sociais secundárias a fim de promover uma formação educacional coerente 
com as leis e as resoluções. Para tanto, o Ministério da Educação deve impor 
diretrizes de um projeto pedagógico inclusivo, como a obrigatoriedade de aulas 
de Libras na graduação de professores, bem como cursos para os formados. 
Ademais, o Estado, através do corpo legislativo, deve propor incentivos 
fiscais às grandes empresas que instituírem um percentual proporcional na 
contratação de pessoas com alguma restrição física, incluindo a auditiva. 
Assim, os direitos básicos inerentes à vida e à liberdade, consagrados na 
Carta Magna, poderão ser cumpridos.
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Comentários

A participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e não há desvios de escrita.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que a participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, ou seja, a participante 

apresenta excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é 

abordado de forma completa: logo no primeiro parágrafo, a participante destaca que a falta 

de tratamento isonômico para os deficientes auditivos prejudica sua formação educacional. 

Observa-se também a presença de repertório sociocultural pertinente à discussão proposta 

pela participante em mais de um momento do texto, como no primeiro parágrafo, no qual a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos é evocada, de forma produtiva, para destacar a 

gravidade da situação dos surdos no Brasil.

Percebe-se também, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

com informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, desenvolvidos de forma 

consistente e bem organizada em defesa do ponto de vista de que há falta de isonomia no 

tratamento dado aos surdos, evidenciada na estrutura precária do ensino e na exclusão desse 

grupo do mercado de trabalho.

Em relação à coesão, encontra-se, nessa redação, um repertório diversificado de recursos 

coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Em primeiro lugar”, 

“Além disso”, “Diante do exposto”) quanto entre as ideias dentro de um mesmo parágrafo 

(1º parágrafo: “Entretanto”, “Consequentemente”; 2º parágrafo: “Embora”, “Prova disso”; 3º 

parágrafo: “Conforme”, “Paralelamente a isso”; 4º parágrafo: “como”, “Assim”; entre outros).

Além disso, a participante elabora excelente proposta de intervenção, concreta, 

detalhada e que respeita os direitos humanos: ela propõe como solução para os desafios 

apontados ao longo de todo o texto que haja, por exemplo, uma reformulação no ensino por 

meio de um projeto pedagógico inclusivo, com formação em Libras para os professores.
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Redação de Yasmin Lima Rocha 

A formação educacional de surdos encontra, no Brasil, uma série de 
empecilhos. Essa tese pode ser comprovada por meio de dados divulgados pelo 
Inep, os quais apontam que o número de surdos matriculados em instituições 
de educação básica tem diminuído ao longo dos últimos anos. Nesse sentido, 
algo deve ser feito para alterar essa situação, uma vez que milhares de surdos 
de todo o país têm o seu direito à educação vilipendiado, confrontando, 
portanto, a Constituição Cidadã de 1988, que assegura a educação como um 
direito social de todo cidadão brasileiro. 

Em primeira análise, o descaso estatal com a formação educacional de 
deficientes auditivos mostra-se como um dos desafios à consolidação dessa 
formação. Isso porque poucos recursos são destinados pelo Estado à construção 
de escolas especializadas na educação de pessoas surdas, bem como à 
capacitação de profissionais para atenderem às necessidades especiais desses 
alunos. Ademais, poucas escolas são adeptas do uso de libras, segunda língua 
oficial do Brasil, a qual é primordial para a inclusão de alunos surdos 
em instituições de ensino. Dessa forma, a negligência do Estado, ao investir 
minimamente na educação de pessoas especiais, dificulta a universalização 
desse direito social tão importante.

Em segunda análise, o preconceito da sociedade com os deficientes 
apresenta-se como outro fator preponderante para a dificuldade na efetivação 
da educação de pessoas surdas. Essa forma de preconceito não é algo recente 
na história da humanidade: ainda no Império Romano, crianças deficientes 
eram sentenciadas à morte, sendo jogadas de penhascos. O preconceito ao 
deficiente auditivo, no entanto, reverbera na sociedade atual, calcada na 
ética utilitarista, que considera inútil pessoas que, aparentemente menos 
capacitadas, têm pouca serventia à comunidade, como é o caso dos surdos. 
Os deficientes auditivos, desse modo, são muitas vezes vistos como pessoas de 
menor capacidade intelectual, sendo excluídos pelos demais, o que dificulta 
aos surdos não somente o acesso à educação, mas também à posterior entrada 
no mercado de trabalho. 

Nesse sentido, urge que o Estado, por meio do envio de recursos ao 
Ministério da Educação, promova a construção de escolas especializadas 
em deficientes auditivos e a capacitação de profissionais para atuarem 
não apenas nessas escolas, mas em instituições de ensino comuns também, 
objetivando a ampliação do acesso à educação aos surdos, assegurando a estes, 
por fim, o acesso a um direito garantido constitucionalmente. Outrossim, 
ONGs devem promover, através da mídia, campanhas que conscientizem a 
população acerca da importância do deficiente auditivo para a sociedade, 
enfatizando em mostrar a capacidade cognitiva e intelectual do surdo, o 
qual seria capaz de participar da população economicamente ativa (PEA), 
caso fosse concedido a este o direito à educação e à equidade de tratamentos, 
por meio da difusão do uso de libras. Dessa forma, o Brasil poderia superar 
os desafios à consolidação da formação educacional de surdos.
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Comentários

A partir da leitura dessa redação, verifica-se excelente domínio, por parte da participante, 

da modalidade escrita da língua portuguesa, visto que ela constrói seu texto sem apresentar 

problemas de estrutura sintática e com apenas um desvio provocado no uso indevido de acento 

indicativo de crase em “o que dificulta aos surdos não somente o acesso à educação, mas 

também à posterior entrada no mercado de trabalho.”, pois a expressão “posterior entrada” 

está relacionada ao verbo “dificulta” tal como a palavra “acesso”.

Nota-se também um pleno domínio do texto dissertativo-argumentativo, uma vez que a 

participante estrutura adequadamente sua redação, apresentando sua tese, argumentos que 

a corroboram e conclusão que encerra a discussão. Além disso, ela demonstra uma leitura 

atenta da proposta ao abordar o tema de forma completa em seu texto: logo no início, ela 

apresenta o problema da formação educacional dos surdos, trazendo informações acerca da 

diminuição da matrícula dos surdos em escolas. Os desafios que resultam nesse quadro são 

apresentados ao longo de todo o texto. 

A participante apresenta repertório sociocultural, mobilizado de forma produtiva e 

articulada à sua discussão, no 3° parágrafo, ao contextualizar historicamente a discriminação 

dos deficientes retomando o tratamento dado a esses indivíduos no Império Romano.

A boa organização e o desenvolvimento consistente das informações, dos fatos e das 

opiniões apresentados pela participante em sua redação evidenciam um projeto de texto 

estratégico e bem executado, que pode ser percebido ao longo de toda a redação. Depois 

de destacar, no primeiro parágrafo, a necessidade de intervir nos problemas relacionados à 

formação educacional dos surdos, a participante dedica os parágrafos seguintes a detalhar 

esses problemas: a falta de recursos destinados à educação especial e o preconceito enraizado 

em nossa sociedade. Ao final, são propostas soluções articuladas aos problemas apontados.

A participante também apresenta um uso diversificado de recursos coesivos que 

garantem a fluidez de sua argumentação. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Em 

primeira análise”, “Em segunda análise” e “Nesse sentido”) quanto entre as ideias dentro de 

um mesmo parágrafo (por exemplo: “os quais”, “Ademais”, “Essa forma”, “mas”).

Com relação à proposta de intervenção, observa-se que a participante realizou essa 

tarefa com excelência, apresentando uma proposta concreta e detalhada, na qual busca, 

respeitando os direitos humanos, soluções articuladas aos problemas apresentados em seu 

texto e ao tema proposto. A proposta de intervenção inclui as seguintes ações: destinação de 

recursos à educação especial para a capacitação de professores e construção de escolas, bem 

como a conscientização da população, visando ao fim do preconceito para com a população 

surda e sua inserção no mercado de trabalho.
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Redação de Beatriz Albino Servilha 

Educação inclusiva

Durante o século XIX, a vinda da Família Real ao Brasil trouxe consigo a 
modernização do país, com a construção de escolas e universidades. Também, 
na época, foi inaugurada a primeira escola voltada para a inclusão social de 
surdos. Não se vê, entretanto, na sociedade atual, tal valorização educacional 
relacionada à comunidade surda, posto que os embates que impedem sua 
evolução tornam-se cada vez mais evidentes. Desse modo, os entraves para 
a educação de deficientes auditivos denotam um país desestruturado e uma 
sociedade desinformada sobre sua composição bilíngue.

A princípio, a falta de profissionais qualificados dificulta o contato do 
portador de surdez com a base educacional necessária para a evolução social. 
O Estado e a sociedade hodierna têm negligenciado os direitos da comunidade 
surda, pois a falta de intérpretes capacitados para a tradução educativa e a 
inexistência de vagas em escolas inclusivas perpetuam a disparidade entre 
surdos e ouvintes, condenando os detentores da surdez aos menores cargos da 
hierarquia social. Vê-se, pois, o paradoxo que, em um Estado Democrático, 
ainda haja o ferimento de um direito previsto constitucionalmente: o direito 
à educação de qualidade.

Além disso, a ignorância social frente à conjuntura bilíngue do país 
é uma barreira para a capacitação pedagógica do surdo. Helen Keller – 
primeira mulher surdo-cega a se formar e tornar-se escritora – definia a 
tolerância como o maior presente de uma boa educação. O pensamento de 
Helen não tem se aplicado à sociedade brasileira, haja vista que não se tem 
utilizado a educação para que se torne comum ao cidadão a proximidade 
com portadores de deficiência auditiva, como aulas de LIBRAS, segunda 
língua oficial do Brasil. Dessa forma, torna-se evidente o distanciamento 
causado pela inexperiência dos indivíduos em lidar com a mescla que forma 
o corpo social a que possuem.

Infere-se, portanto, que é imprescindível a mitigação dos desafios para 
a capacitação educacional dos surdos. Para que isso ocorra, o Ministério 
da Educação e Cultura deve viabilizar a inserção de deficientes auditivos 
nas escolas, por meio da contratação de intérpretes e disponibilização de 
vagas em instituições inclusivas, com o objetivo de efetivar a inclusão social 
dos indivíduos surdos, haja vista que a escola é a máquina socializadora 
do Estado. Ademais, a escola deve preparar surdos e ouvintes para uma 
convivência harmoniosa, com a introdução de aulas de LIBRAS na grade 
curricular, a fim de uniformizar o corpo social e, também, cumprir com a 
máxima de Nelson Mandela que constitui a educação como o segredo para 
transformar o mundo. Poder-se-á, assim, visar a uma educação, de fato, 
inclusiva no Brasil.
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Comentários

A partir da leitura dessa redação, verifica-se excelente domínio, por parte da participante, 

da modalidade escrita da língua portuguesa, visto que ela constrói seu texto sem apresentar 

problemas de estrutura sintática e com apenas um desvio: a imprecisão vocabular no trecho 

“... o corpo social a que possuem”.

O pleno domínio do texto dissertativo-argumentativo também é observado, uma vez que 

a participante estrutura adequadamente sua redação, apresentando sua tese, argumentos que 

a corroboram e uma conclusão que encerra a discussão. Além disso, a participante também 

demonstra uma leitura atenta da proposta ao abordar o tema de forma completa em seu 

texto: logo no início, ela apresenta o problema da formação educacional dos surdos, fazendo 

um contraste entre o aparente progresso em relação à educação dos surdos no século XIX e a 

situação atual desse setor; depois, elenca os desafios relacionados a essa problemática.

No terceiro parágrafo, nota-se que a participante utiliza, de forma produtiva, repertório 

sociocultural articulado à sua discussão ao trazer a voz de Helen Keller para seu texto, a fim de 

embasar seu argumento de que é preciso investir em educação inclusiva.

A boa organização e o desenvolvimento consistente das informações, dos fatos e das 

opiniões apresentados pela participante em sua redação evidenciam um projeto de texto 

estratégico e bem executado, que pode ser percebido ao longo de toda a redação. No primeiro 

parágrafo, a participante apresenta os dois principais problemas relacionados à formação 

educacional dos surdos: a falta de estrutura do País e a desinformação da sociedade. Esses 

dois problemas são desenvolvidos em cada um dos parágrafos seguintes e, na conclusão, são 

apresentadas soluções.

Há também um uso diversificado de recursos coesivos que garantem a fluidez de sua 

argumentação por todo o texto, com a presença de articuladores tanto entre os parágrafos (“A 

princípio”, “Além disso”, “portanto”) quanto entre as ideias dentro de um mesmo parágrafo 

(“Também”, “Desse modo”, “pois”, “haja vista que”, “Ademais”; entre outros).

Com relação à proposta de intervenção, observa-se que a participante realizou essa 

tarefa com excelência, apresentando uma proposta concreta e detalhada, na qual busca, 

respeitando os direitos humanos, soluções articuladas aos problemas apresentados em 

seu texto e ao tema proposto: inclusão dos surdos nas escolas e aula de Libras para toda a 

comunidade.
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Redação de Maria Juliana Bezerra Costa 

Em razão de seu caráter excessivamente militarizado, a sociedade que 
constituía a cidade de Esparta, na Grécia Antiga, mostrou-se extremamente 
intolerante com deficiências corpóreas ao longo da história, tornando constante 
inclusive o assassinato de bebês que as apresentassem, por exemplo. Passados 
mais de dois mil anos dessa prática tenebrosa, ainda é deploravelmente 
perceptível, sobretudo em países subdesenvolvidos como o Brasil, a existência 
de atos preconceituosos perpetrados contra essa parcela da sociedade, que são o 
motivo primordial para que se perpetue como difícil a escolarização plena de 
deficientes auditivos. Esse panorama nofasto suscita ações mais efetivas tanto 
do Poder Público quanto de instituições formadoras de opinião, com o escopo 
de mitigar os diversos empecilhos postos frente à educação dessa parcela social. 

É indubitável, de fato, que muitos avanços já foram conquistados no 
que tange à efetivação dos direitos constitucionais garantidos aos surdos 
brasileiros. Pode-se mencionar, por exemplo, a classificação da Libras – 
Língua Brasileira de Sinais – como segundo idioma oficial da nação em 
2002, a existência de escolas especiais para surdos no território do Brasil e 
as iniciativas privadas que incluem esses cidadãos como partícipes de eventos 
– como no caso da plataforma do Youtube Educação, cujas aulas sempre 
apresentam um profissional que traduz a fala de um professor para a língua 
de sinais. Apenas medidas flagrantemente pontuais como essas, contudo, são 
incapazes de tornar a educação de surdos efetiva e acessível a todos que 
necessitam dela, visto que não só a maioria dos centros educacionais está mal 
distribuída no país, mas também a disponibilidade de professores específicos 
ainda é escassa, além de a linguagem de sinais ainda ser desconhecida por 
grande parte dos brasileiros. 

No que tange à sociedade civil, nota-se a existência de comportamentos 
e de ideologias altamente preconceituosos contra os surdos brasileiros. 
A título de ilustração, é comum que pais de estudantes ditos “normais” 
dificultem o ingresso de alunos portadores de deficiência auditiva em classes 
não específicas a eles, alegando que tal parcela tornará o “ritmo” da aula 
mais lento; que colegas de sala difundam piadas e atitudes maldosas e que 
empresas os considerem inaptos à comunicação com outros funcionários. 
Essas atitudes deploravelmente constantes no Brasil ratificam a máxima 
atribuída ao filósofo Voltaire: “Os preconceitos são a razão dos imbecis”. 

Urge, pois, a fim de tornar atitudes intolerantes restritas à história de 
Esparta, que o Estado construa mais escolas para deficientes auditivos em 
municípios mais afastados de grandes centros e promova cursos de Libras a 
professores da rede pública – por meio da ampliação de verbas destinadas 
ao Ministério da Educação e da realização de palestras com especialistas na 
educação de surdos –, em prol de tornar a formação educacional deles mais fácil 
e mais inclusiva. Outrossim, é mister que instituições formadoras de opinião 
– como escolas, universidades e famílias socialmente engajadas – promovam 
debates amplos e constantes acerca da importância de garantir o respeito e 
a igualdade de oportunidades a essa parcela social, a partir de diálogos nos 
lares, de seminários e de feiras culturais em ambientes educacionais. Assim, 
reduzir-se-ão os empecilhos existentes hoje em relação à educação de surdos 
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na Nação e formar-se-ão cidadãos mais aptos a compreender a necessidade 
de respeito a eles, afinal, segundo o filósofo Immanuel Kant: “O homem não 
é nada além daquilo que a educação faz dele”. 

Comentários

A participante demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa, uma vez que a estrutura sintática é excelente e há apenas um desvio de grafia em 

“nofasto”, no primeiro parágrafo, que deveria ser “nefasto”.

Em relação aos princípios da estruturação do texto dissertativo-argumentativo, 

percebe-se que a participante apresenta uma tese, o desenvolvimento de argumentos que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, ou seja, a participante 

apresenta excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. 

Além disso, o tema é abordado de forma completa: já no primeiro parágrafo, há 

referência à dificuldade de acesso à educação por parte dos deficientes auditivos, que é 

causada pela existência de atos preconceituosos.

Para desenvolver as ideias selecionadas, a participante faz uso produtivo de repertório 

sociocultural pertinente ao tema em três momentos do texto: (i) no 1° parágrafo, ao fazer 

referência ao que ocorria com bebês deficientes em Esparta, ideia retomada na conclusão; (ii) 

no 3° parágrafo, ao apresentar uma frase de Voltaire associada à questão do preconceito; e (iii) 

no último parágrafo, em que há uma citação do filósofo Kant. 

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de um projeto de texto estratégico, 

que se configura na organização e no desenvolvimento da redação. A participante apresenta 

informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma consistente e 

organizada, para defender seu ponto de vista de que o preconceito é o principal motivo para 

que os surdos enfrentem dificuldades para ter acesso à educação.

Em relação à coesão, nota-se um repertório diversificado de recursos coesivos, sem 

inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos quanto entre as ideias dentro de um 

mesmo parágrafo (1º parágrafo: “por exemplo”, “sobretudo”, “esse”; 2º parágrafo: “de fato”, 

“contudo”; 3º parágrafo: “tal”, “essas”; 4º parágrafo: “outrossim”, “assim”; entre outros).

Por fim, a participante elabora excelente proposta de intervenção: concreta, detalhada 

e que respeita os direitos humanos. Assim, como apontado já na introdução do texto, as 

ações interventivas devem ser realizadas tanto pelo Poder Público quanto por instituições 

formadoras de opinião e visam à diminuição do preconceito e à inclusão dos surdos no sistema 

educacional.
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Com certeza você já ouviu falar que, para escrever bem, é preciso ler muito. Pois bem, 

isso é verdade. A leitura frequente e diversificada colabora com a escrita em vários aspectos:

•	Amplia o vocabulário, possibilitando que nossa expressão na linguagem formal, 

exigida em exames como o Enem, seja cada vez melhor, ajudando-nos a fazer bom 

uso de sinônimos e articuladores argumentativos.

•	Diversifica nosso repertório sociocultural, contribuindo para a seleção de ideias, fatos 

e informações que podem ser utilizados na construção de argumentos sobre os mais 

variados temas.

•	Permite-nos enxergar outras possibilidades de construção da argumentação, 

proporcionando bons exemplos de como defender um ponto de vista, mostrando, por 

exemplo, como antecipar e rebater contra-argumentos.

•	Expande nossa visão de mundo, auxiliando-nos a compreender a complexidade das 

relações humanas. Isso facilita, por exemplo, a elaboração de propostas de intervenção 

concretas e bem articuladas ao tema proposto.

Para isso, é importante buscar fontes de leitura variadas e de qualidade, desde obras 

literárias a artigos de divulgação científica, em diversos suportes: livros, revistas, sites de 

faculdades, blogs etc.

LEIA MAIS, SEJA MAIS!
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Fique atento também aos assuntos trabalhados em sala de aula ou que são destaques 

nos noticiários e pesquise sobre eles. Nesse percurso, você poderá descobrir, além de novos 

recursos para auxiliá-lo na elaboração de seus textos, outros interesses: um novo escritor 

preferido, uma ideia interessante para um projeto da escola, um ponto de partida para uma 

carreira promissora etc.

Enfim, a leitura realmente pode nos ajudar a escrever melhor, à medida que amplia 

nosso entendimento da língua, do mundo e das relações humanas, trazendo para nossos 

textos não apenas novas palavras, mas ideias mais maduras, articuladas e fundamentadas, 

seja no contexto de uma prova, como é a redação do Enem, seja em outras tantas situações 

cotidianas permeadas pela escrita. 

Boa leitura e bons estudos!
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